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A Exma. Sra. baroneza do Rio Preto é filha do 
honrado Sr. coronel Matheus Herculano Monteiro de 
Castro, fazendeiro em Santa Anna de Pirapitinga, 
municipio dé Sao José de Alem Parahyba, cidadão a 
quem muito deve o paiz, por serviços prestados na 
guerra do Paraguay e por outros de não menos im­
portancia. O  Sr. coronel Matheus Herculano, no en­
tanto, tem sido esquecido. As, graças imperiaes ainda 
não distinguiram o benemerito da patria.

Paciencia. . .

A  Fundaç&o da Cidade de S. S eb astião

Está em exposição, em um dos saloes da Typo- 
graphia Nacional,um quadro com o titulo acima, de­
vido ao pincel do nosso distincto patricio Firmino 
Monteiro. E’ um trabalho magnifico, que muito 
honra a arte nacional perseguida systematica e in­
solentemente pelo estrangeirismo pulha, que não acha 
bom nada que os outros fazem.

O quadro do Si-. Firmino Monteiro já recom- 
rhenda, e muito eloquentemente, o talento de um ar­
tista, que se pode dizer que começa.

Nos o comprimentamos.

N oticiario

Partio para o Rio da Prata, no dia 11 do corrente, 
o nosso amigo o commendador Malvino da Silva 
Reis. S . Ex. vae assistir a exposição continental de 
Buenos-Ayres.

Desejamos-lhe uma feliz viagem.
' ■ /

Os príncipes andão infelizes.
Sua alteza, o príncipe Obá II da Africa, foi rou­

bado esta semana.
O Sr. Trigo de Loureiro ainda não descobrio os 

objectos roubados; está a espera de unia carta 
anonyma.

O Príncipe, que é muito claro, quando se vio rou­
bado, ficou mortalmente pallido.

Chegou do Recife Fontoura Xavier.
Qu e é çile um poeta distincto é excusado dizel-o, 

pois quasi todos o conhecem.
Veio queimado pelo sol̂  que para o norte é mais

O Sr. Franklin Tavora tambem é candidato a 
mesma cadeira.

A  batalha deve ser renhida.
»

X
Com o titulo Prismas e Vibrações acha-se no pré- 

lo um esplendido livro de versos do nosso collèga 
Mucio Teixeira.

Ajpoesia que se segue, cheia de suavissima delica­
deza, faz parte do volume dp que nos occüpamos :

SEM SENTIR
■ i " A

Quando eu converso comiigo 
E ficas a olhar p’ra mim,
Como quem diz lá comsigo :
« Pois ha alguem que ame assim ? »

* .

Meu olhar, este mendigo 
Que pede a esmola de um sim ,
Quasi alfrontando o perigo 
De um desengano por fim...

★
I i

Disfarça, discreto e mudo ;
Corre por todos, por tudo.
Qual aza d’um colibri...

★
Mas, distrahido, abstracto,
Vai sem sentir, insensato,
Pousar outra vez em ti !

Pois não é nimiamente delicado este soneto ?
Se apparecer quem diga o contrario, recolha-se ao 

xadrez.
N il s .

quente. ~  ----------------
A gente cá da casa o comprimenta.

Filinto de Almeida está para publicar um volume 
de versos intitulado : Aquarellas.

Vamos ter um fartão de bellisimos sonetos.
/

* - * ' , ' . ; . .» '  _ ,

Capristano de Abreu, da Ga\eta de Noticias, entra 
em eoncurso para o lugar de professor de historia 
do externato do collegio Pedro II.

NOVIDADES
A o  colosso de R h o d es

Sabbado, 15 do corrente, inaugurou-se na rua do 
Ouvidor ri. 117, a casa de objectos de phantazia e 
electricidade sob a denominação de— Ao Colosso de 
Rhodes— que é a figura que se ostenta no frontes- 
picio do estabelecimento, symbolisando a força e le­
vantando para o ar os braços robustos e musculosos.

O burguez que passa sustà 0 andar, olha, exami­
na, mira 0 Colosso e resmunga :

—  Sim senhor... bonito.. .  hei de trazer cá as 
meninas.. . — e deita a andar de novo, com 0 passo 
celere, apressado, electrico.

Quando ' tivemos aule a vista deslumbrada tanto
luxo, tal profuzão, bom gosto, e ordem, dissemos, 
como o velho burguez :

—  Sim senhor, explendido ! está uma cousa chic.. 
bem arranjada... moderna... colossal... nós cá es­
tamos.

Bem se vê que— Ao Colosso de Rhodes pertence 
aos senhores Leão Rodd, Belmiro e Pierre que foram 
por alguns annos os braços fortes da casa do Gran­
de Magico.

Parabéns.


